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SINDICATO DOS TRABALHADORES EM INDÚSTRIAS QUÍMICAS, PLÁSTICAS E FARMACÊUTICAS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E REGIÃO
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Não vamos pagar o pato 
e nem os ajustes fiscais!

Elite briga entre si pelo poder e para aplicar os programas
neoliberais cada qual a sua maneira contra os trabalhadores

1º de Maio
classista

Ato na Basf

Assembleia de PPR na Johnson
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Nota de falecimento: 

 com pesar que informamos aos 

Étrabalhadores químicos o falecimento do  
ex-dirigente sindical da categoria Moacir 

Neves no dia 6 de maio. A causa da morte foi 
infarto. Moacir foi um lutador da causa dos 
t r a b a l h a d o r e s  e  p r e o c u p a v a - s e 
principalmente com os trabalhadores mais 
precarizados. Ele deixou esposa e um filho. Ele 
era trabalhador da Viapol e foi dirigente 
sindical da categoria por dois mandatos, de 
2006 a 2012. Nossos pêsames à famíla!

www.facebook.com/quimicosjc

Curta nossa página no Facebook, 
informe-se sobre as notícias da 
categoria, direitos dos trabalhadores, fotos e vídeos
de mobilizações, atos, assembleias, festa da categoria.

Acesso o nosso site, acompanhe 
as atividades da categoria, envie 

sua denúncia, tire dúvidas

www.quimicosjc.org.br
01/07/1958
06/05/2016

Moacir 
Neves

Johnson
Assédio

Uma supervisora da Higiene Oral mandou 
cinco pessoas embora, mas não repôs as 
vagas, sobrecarregando o pessoal. Ainda faz 

ameaçazinhas de que há 
gente lá fora querendo o 
l u g a r.  É  u m  a s s é d i o 
d e s c a r a d o .  H á  m u i t a 
pressão, mas há operadores 
tocando duas máquinas ou 
até três por causa da falta de 

trabalhadores. Isso tem que mudar! Não 
aceitamos esse assédio!

Johnson
Boatos do 6x1

Um supervisor da Sanpro garantiu na 
reunião do CREDO que estaria tudo certo 
para a implantação do turno 6x1 a partir de 
julho e que isso já teria sido acordado com o 
Sindicato. Mentira! O Sindicato não assinou 
nada e jamais tomaria uma atitude sem a 
votação dos trabalhadores em assembleia. 

Esse chefe quer agradar a empresa e espalha 
boato para preparar o terreno, mas, nesta 
c a t e g o r i a ,  q u e m  d e c i d e  s ã o  o s 
trabalhadores! 
 

Vetecia
Reivindicações

A empresa se comprometeu a fornecer 
auxílio alimentação, mas até agora nada. Há 
outras pendências e situações que devem 
ser corrigidas. Vamos cobrar a empresa!

 FLC
Abuso

Um chefe do setor de logística abusa do 
poder. O cara já perseguiu e difamou o 
trabalho de vários companheiros, cria 

p a n e l i n h a  p a r a 
d e s f a v o r e c e r  o 
a m b i e n t e  d e 
trabalho e boicota 
melhorias sugeridas 
pelos trabalhadores. 
I s s o  d e s t r ó i  o 

ambiente de trabalho. Ninguém aceita isso!
 

Alltec
Truculência

O encarregado de 1º turno da Cravação e 
Pintura pratica assédio moral, é estúpido, se 

acha melhor que todo 
m u n d o ,  f a z  p i a d a s 
inconvenientes. Gosta de 
chamar a atenção de todo 
mundo com broncas 

públicas. Deixa disso, pelegão! Ninguém 
tolera esse showzinho!
 

Alltec
Grosserias

O encarregado de inspeção do 1º turno é 
mal educado, arrogante, trata mal os 
trabalhadores, só tem cobrança em cima de 
cobrança. A empresa tem 
que fiscalizar a atitude da 
c h ef i a .  N i n g u é m  p o d e 
trabalhar neste tipo de 
ambiente de trabalho.
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Foi  com mui ta  pressão  que  os 
t r a b a l h a d o r e s  d a  J o h n s o n 
conseguiram 8% de aumento sobre a 

PPR. A patronal não queria reajustar o valor, 
alegou a questão das metas e ainda veio com 
uma negociação dura para condicionar o 
aumento à mudança no regime de trabalho 
com a implantação de turno 6x1. 
            Nós dissemos não, os trabalhadores 
rejeitaram a proposta da empresa em 
assembleia e nós fomos para a mesa de 
negociação com o apoio e força dos 
trabalhadores. Foi essa união que garantiu 
mais um ano de avanço sobre a PPR. Ainda 
conquistamos o ajuste na meta do indicador 
de perdas da Consumer. Ficou valendo a 
meta de 2015. 

C o m  o 
a u m e n t o  d e 
8 % ,  o  v a l o r 
total  da PPR 
s e r á  d e  R $ 
7.393,00 (130% 
d a  m e t a ) .  A 
p r e v i s ã o  d a 
média é de R$ 
6.540,00 (meta 
de 115%). A primeira parcela será de 
R$ 2.850,00 com pagamento para 16 
de maio. Esta antecipação considera 
a metade do valor equivalente a 
100% da meta (R$ 5.687,00), como 
nos anos anteriores.

Parabéns, companheiros (as)! Nesta 
conjuntura de ataques aos direitos 
dos trabalhadores por parte da 

patronal e dos governos, só a nossa união 
garante conquistas! 

s trabalhadores da Basf, em Jacareí, participaram no dia 6 de maio Ode um dia conjunto de luta e solidariedade contra as demissões 
anunciadas pela empresa na América Latina. Essa jornada de lutas 

ocorreu simultaneamente em vários países. A empresa tem reduzido o 
efetivo de trabalhadores no continente, afetando a vida e as relações de 
trabalho na companhia.
            O Sindicato dos Químicos realizou um ato na empresa para reafirmar 
que a categoria não aceitará demissões e redução de direitos e parabeniza 
os trabalhadores e trabalhadoras pela solidariedade na luta com os 
trabalhadores da América Latina. A luta dos trabalhadores é internacional!

 Sindicato encerrou as inscrições para o II Torneio de futebol da categoria Ona região. Este ano, teremos mais equipes por cidades. Estão sendo 
providenciados uniformes para os times. Da mesma forma que no ano 

passado, as equipes se enfrentarão por cidade e o vencedor de cada uma disputará 
a final. Haverão equipes de São José, Jacareí, Caçapava e Taubaté. 
 Em breve, comunicaremos as datas e locais dos jogos.

Trabalhadores conquistam 
aumento de PPR na Johnson

Solidariedade 
na luta!
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Não vamos pagar o pato e nem os ajustes fiscais!
A elite disputa o poder entre si para atacar os trabalhadores e controlar a chave dos cofres públicos

Companheiros, nós não podemos nos 
iludir com o processo de impeachment da 
presidente Dilma (PT). O fato de o 

governo do PT ter se tornado dispensável para a 
elite não significa que o impeachment terá 
algum avanço para o povo trabalhador. O 
impeachment não resolverá a crise, que mostra 
mais uma vez que o capitalismo é um sistema 
que destrói a si próprio. 

O afastamento de Dilma aprovado pelo 
Senado representa a disputa de poder entre 
setores da elite que querem a chave do cofre 
para favorecer a burguesia e ter o poder de 
aplicar a sua pauta de ajustes e ataques aos 
direitos trabalhistas. A elite rifou a nova direita 
que se tornou o PT porque este não mais 
controla a classe trabalhadora e a juventude, foi 
o que demonstrou as massivas passeatas de 
junho de 2013 que não tiveram as reivindicações 
atendidas, além da revogação do aumento das 
passagens, mas colocaram pela primeira vez na 
prisão políticos corruptos. O trabalhador não 
tem lado nesta disputa entre PT, PMDB e PSDB!

Tanto é que o corrupto Michel Temer 
apresentou o programa de governo para a 
patronal “Uma ponte para o futuro”, que 
representa o agravamento do neoliberalismo 
e o corte de direitos trabalhistas. Este é o 
plano da patronal para o país.

Além disso, quem decide o 
impeachment são ratos corruptos da 
Câmara e do Senado que deveriam ter 
seus mandatos cassados, tanto quanto 
a presidente Dilma.
            Sem ilusão no Congresso 
corrupto, na patronal que quer 
empurrar o pato para os trabalhadores 
ou em novas eleições, que seriam 
disputadas no campo da burguesia 
com os mesmos partidos e políticos 
corruptos  que representam os 
interesses dos patrões.

Nós estamos sendo atacados 
pelos ajustes fiscais e os projetos de lei 
que tramitam no Congresso com o 
apoio dos partidos da base e da 
oposição de direita. A patronal tem 
mais de 50 projetos que tramitam na 
Câmara dos Deputados para atacar a 
CLT, como:
 

1.     Terceirização sem limite até na 
atividade-fim;
2.     Impedimento do empregado demitido 
de reclamar na Justiça do Trabalho;
3.     Suspensão de contrato de trabalho;
4.     Prevalência do negociado sobre os 
direitos trabalhistas legais;
5.     Prevalência das Convenções Coletivas 
do Trabalho sobre as Instruções Normativas 

do Ministério do Trabalho;
6.     Estimulação das relações trabalhistas 
entre trabalhador e empregador sem a 
participação do sindicato;
7.      Regulamentação da emenda 
constitucional 81/2014, do trabalho 
escravo, com supressão da jornada 
exaustiva e trabalho degradante das 
penalidades previstas no Código Penal;
8.     Dispensa do servidor público por 
insuficiência de desempenho e retirada do 
direito de greve dos servidores.

E�
	 por	 tudo	 isso	 que	 precisamos	
unificar	as	lutas	dos	trabalhadores	e	
da	juventude,	que	está	ocupando	as	

escolas,	que	ocupou	a	ALESP	para	defender	o	
direito	 básico	 à	 educação	 pública.	 Construir	
uma	Greve	Geral	contra	os	ajustes	fiscais	e	o	
“Pato	de	Tróia”	da	patronal	que	esconde	um	
brutal	 ataque	 aos	 direitos	 trabalhistas.	 A	
classe	trabalhadora	tem	que	tomar	às	ruas	em	
protestos	 de	 luta	 contra	 os	 ajustes	 fiscais,	
contra	 a	 pauta	 reacionária	 da	 bancada	 BBB	
(boi,	 bala	 e	 bı́blia),	 contra	 a	 redução	 de	

direitos	 trabalhistas,	 como	quer	 a	FIESP	e	 a	
CNI,	contra	a	reforma	da	Previdência	tanto	de	
Dilma	 quanto	 de	 Temer,	 por	 um	 plano	
econômico	e	social	de	garantias	de	direitos	e	
recuperação	do	poder	de	compra	das	famıĺias	
dos	trabalhadores!

Os	trabalhadores	quıḿicos	já	votaram	
na	Johnson	o	Fora	Todos	os	Corruptos,	tanto	
do	governo	quanto	da	oposição	de	direita	que	
quer	 tomar	 o	 poder.	 São	 todos	 corruptos	 e	
ainda	governam	contra	os	trabalhadores!

Precisamos	 tomar	 as	 ruas,	 parar	 as	

fábricas,	os	canteiros	de	obra,	as	repartições	
públicas	para	exigir	uma	vida	digna,	saúde	e	
educação	 públicas	 de	 qualidade,	 direito	 ao	
trabalho	e	salário	com	poder	de	compra	e	para	
isso	temos	que	exigir:
·	Prisão,	confisco	de	bens	e	revogação	dos	

mandatos	 de	 todos	 os	 corruptos	 e	
corruptores	do	governo,	da	oposição	e	
de	 todos	 os	 poderes	 (executivo,	
legislativo,	judiciário);

·	 Fim	 dos	 ajustes	 fiscais,	 redução	 de	
direitos	e	não	às	pautas	da	FIESP	e	CNI;

· 	 P o r 	 um 	 p l a n o 	 e c o n ôm i c o 	 q u e	
recomponha	 o	 poder	 de	 compra	 das	
famílias	 e	 garanta	 as	 conquistas	
sociais;

· 	 Auditoria	 e	 fim	 do	 pagamento	 da	
fraudulenta	dívida	pública.

Temer/PMDB, 
FIESP/CNI

e aliados
querem agravar

ajustes fiscais
e retirada de direitos

À luta, companheiros!

NÃO AOS 
AJUSTESNÃO À REDUÇÃO

DE DIREITOS
NÃO À PAUTADA FIESP/CNI

FORA TODOS

OS CORRUPTOS


